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SAIBAM cm que este pub1ic99trume0 de rocuração bastante virem, que-aos 
\ . • 	

/e; - ' .- 

dias do mezcÁr . .C--4.,,-.€ -.!,,c. 	do anuo do as'cimento de Nosso Senhor -'‘ 

Jesus Christo de ..,./.,,e2-g.' .. 	..e.- 	...~...--- 	 nesta villa 

de Santo Antonio do Rio Madeira, Estado de Malta Grosso, Republica dos Esta os Unidos do 
• 

mparece 	como outorgou 

- 

- 	 

reconhecido4, se mim 	proprio-e e das da testemunhas abaixo 

~- -    . 
, 

E em presença das mesmas po elle,...foi dito que nomea~... e const 

curador.,?-, 	Ce, 	 ~. ,40~e% ,/€'.-  „te-0~ 

........ 

01?-~ 

.sg•f" 

nomea 7S e assIgnadas 
• 

seu bastante pro-

e_..- A2e, 

.•C 

TrCiSki cio 

tiO 	° 



7re..e.o.e'  
Gerir íadministrar todos os 4cios e bens do outorgante, e exercer todos os seus direitos e acções, em Juizo e _Iara dele, 

perante repartições publicas, federaes, estadoaes ou municipaes, quaes quer autoridades constituídas, e particulares, onde com esta se apre-
sentar e exhibil-a, reclamando e pagrnado pelos seus interesses. - Promover tudo que entender acertado a bera:fido do outorgante, 
como se ele proprio fira. - Representar o outorgante no fôro em geral, como autor, réu, oppoente ou assistente, propondo as acções 
competentes e intervindo nas que lhe forem intentadas, ou nas que de qualquer modo o int.-ressarcir?' seguil-as em todos os seus termos, 
incidentes e recursos, inclusivé o extraordinario para o Supremo Tribunal Federal, nos casos permittidos, até final sentença e 
sua execução. - Requerer qualquer medida preventiva, assecu rataria ou executiva, a bem dos dá-eitos e interesses do outorgante. - 
Produzir todo genero de provas, requerendo, alegando, promovendo e assignando tudo que respectivamente haja mistér. - Inquerir, 
repergantar e contestar testemunhas, e requerer acareação dellas, quando racessario.- Prestar; em nome do outorgante, todos os 
juramentos ou compromissos legaes, de qualquer especie que seja, assignando os respectivos termos.- Dar queixa de quem quer que 
seja, por ultraje ou crime praticado contra a pessôa do outorgante, solicitando permissão para nella fazer-se representar.- Desisti'r 
e variar de acções, intentar outras de novo, e reconvir, quando o deva, para a defeza de quaesquer direitos do outorgante. - Assignar 
petições, autos, termos, alegações, articulados e quaes quer excepções, mesmo de nulidade plena ou relativa, referentes ás acções 
que o outorgante tenha proposto ou Me hajam intentado, e outrosim assa:gritar termos de confissões, louvações e negações. - 
Praticar todos os actos de inteira gestão mercantil, nos termos do art. 145 do Codigo Commercial, sem limitação nem restricção alguma. 
- Representar o outorgante nos inventarias e partilhas em que estiverem de qualquer modo envolvidos os seus interesses.- Transigir 
livremente, judicial ou extra-judicialmente, sobre bens, creditas, direitos e acções do outorgante. - Fazer verificar e devidamente dassíficar 
os creditas do outorgante, nos casos de falencia de seus devedores, demandar pagamentos, disputar preferencias, comparecer ás reuniões 
de credores, votar, tomar e impugnar qualquer deliberação concernente á massa.- Receber as importancias que lhe tocarem em rateio, e 
requerer emita, quaes quer providencias attinentes á integral segurança de seus respectivos creditas. - Apresentar a protesto letras de 
cambio ou qualquer titulo sujeito a essa formalidade, tirar os necessarios instrumentos e assignal-os. Cobrar e receber qualquer quantia 
ou valor a que o outorgante tenha direito, de qualquer proveniencia que seja.- Fazer pagamentos devidos a quem de direito, mediante 
recibos e quitações.- Dar, a premio, dinheiro do outorgante sob hypothecas, penhores e cauções, estipulando prazo, juros e condições que 
houver por conveniente.- Inscrever, nos competentes registros, hypothecas ou penhores, quando agricaas, ou a eles equiparados, constitui-
dos á garantia de emprestimo ou quaes quer negociações que effectuar, assignando os respectivos extractos.- Fazer ou acceitar cessões ou 
subrogações de creditas e direitos, quaesquer que sejam, pagando ou recebendo os respectivos valores, e assignando tudo que preciso fôr 
para taes fins.- Depositar dinheiro, valores, objectas, titulas e documentos em repartições publicas, caixas economicas, bancos, casas ban-
carias e mãos particulares, e livremente retirar e levantar os depositas feitos, quando lhe aprouver.- Fazer ou obter concessões de credito, 
em conta corrente ou simples, pelo tempo, juros e condições de estylo em convenções dessa natureza.- Saccar, acceitar, endossar letras de 
cambio, e outrosim entr4ir notas pronzissorias de qualquer importancia ou valor.- Garantir por aval ou fiança, esses e outros quaesquer 
títulos de crendo, em nome e directa responsabilidade obrigacional do outorgante - Comprar e vender generos de sua conta ou consi-
,Tização.—Proceder nas repartições publicas competentes a todos os despachos necessarios, de quaes quer generos, mercadorias ou productos, 
de sua propriedade, an de outrem, que o outorgante represente.- Assignar termos de responsabilidade, quando haja mistér, com as 
declarações e obrigações que se lhe exigirem.- Effectuar a venda, ou compra de quaesquer bens, immoveis, moveis e semoventes, outor-
gando, atrelando e assignando, em nome do outorgante, as respectivas escripturas; recebendo ou pagando os devidos valores e impor-
tancias, com as necessarias quitações„ e transferindo ou acceitando o domínio, posse, direitos e acções sobre os bens que assim alienar ou 
adquirir. --Transcrever, nas compras immobiliarias, os respectivos titulas de propriedade no registro geral competente, para os necessarios 
e/feitos de direito,. assignando tudo que preciso fôr.- Constituir hypothecas convencionaes sobre bens immoveis do outorgante, á segu-
rança e garantia de quaesquer negociações de credito, por eia presumo ou mutuo, com ou sem juros, que outrosim, lhe autorisa effectuar, 
fazendo nas respectivas esta-Oiro-as todas as declarações rzecessarias, ázclusivé a de não estarem sujeitas a responsabilidade de hypothecas 
legaes, quando assim o sejam, as propriedades que pretender obrigar tique& vinculo real.- Renunciar, quando preciso, o firo domiciliado 
do outorgante, presente ou futura, para obrigal-o a responder perante certo e determinado fôro, por quaes quer actos ou contrados, que 
praticar ou ti:fez-Mar no exercido dos poderes que lhe confere este mandato.-- Arrendar ou ahtgar os predios e terrenos do outorgante, aos 
prazos, rendas, condições e clausulas pomes que houver por conveniente.- Fazer contractos de empreitadas para concertos e reparos nos 
predios do outorgante ou para quines quer novas construcções em terras de sua propriedade. -Retirar da repartição dos correios toda a 
correspondencia do outorgante, simples, registrada ou com valor.---Assignar a sua firma, pela do outorgante, em todas as suas relações 
commérciaes, e ainda nas escripturas publicas, papeis e documentos necessarios.-- Fazer e assignar quaes quer contractos, civis e mercantis, 
com os capitaes, porcentagem de lucros e demais Clausulas que entender, bem como o distracto ou mutuo dissenso dos mesmos, com ou 
sem reposição pecuniaria, conforme accordar. --E finalmente substabelecer, no todo ou em parte, ramo lhe convier, os poderes aqui 
expressa e formalmente conferidos, e os substabelecidos em outros, tantas vezes quantas haja mistér, com a faculdade de revogar ou 
cancelar os substabelecimentos feitos por si ou seus delegados, avocando-se novamente o pleno exercido do presente mandato. Assim o 
dis,se,~40,.seado festema ;lhos presentes 
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Jacob Essabbá, nóteado pelo Exm". Snr. Dr Juiz de Direito da Comar-

ca de Santo Antonio para traduzir o documento que abaixo segue do 

idioma castelhano para a vernacula, promette cumprir fielmente o 

encargo confiado. 

Traducção: 

Senhor Oonsul da Bolivia 

Representa 

Octavio Moralejo Commandante e representante da lancha a vapor deno-

minada " Lola " propriedade dos Snrs Mariano Suarez, Dolores Suarez e 

Maria Moluar, segundo traslado de escriptura publica que junto, e de 

nacionalidade Boliviana comforme registro de navegação junta comuni-

co a V.S. que o dia vinte e tres do corrente mos, as quatro horas da 

tarde encostei em Guajara-Merim Brasil com as bandeiras de regulamen-

to ou seja com  a bandeira de matricula na popa, e com a bandeira de 

regulamento de atracação a 08a. 

Na mesma hora fui intimado pela autoridade policial do lo- 

gar e foi detida e pmbargada a lancha, sem ter querido ouvir-me e 

sem dar-me tempo a cousa alguma. As seis e meia horas do mesmo dia 

inventariaram e embargaram tudo quanto na lancha existia. 

A lancha tinha despacho para as sete horas da manhã do 

dia vinte e quatro do corrente mez com quarenta e oito passageiros 

pelo paz que os proprietarios soffreram grandes prejuizos. 

Assim como contractos pendentes de grande responsabilidade 

e devido a detenOlo da lancha na() puderam ser cumpridos 

Isto mesmo motivou minha viagem a esta. 

Portanto a Vs. peço se sirva em nome da viação Boliviana interceder no 

levantamento do embargo da lancha bem como reclamar damnos e prejuízos 

dos proprietarios os quaes são de grande consideração. 

Santo Antonio 28 de Abril de 1914 

(a) Octavio Moralejo 

Porto Velho, Abril 29 de 1914 

Presentada a anterior petiçaõ na data: corra os seus tramittes consu-

lares, comforme a ley 

( a ) J. M. Gutierez, Cosul.  
,0/ 	‘,P-e 
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TRADUÇÃO  

N° 29o- 	 Porto Velho,3o de Abril de 1914 

Ao Snr. Juiz de direito em Santo Antonio 

Santo Antonio 

Senhor 

Certo de encontrar na reconhecida justificaçao de Va. Sa. 

uma medida que ponha a salvo os interesses commerciaes de meu Iaiz 

que foram feridos por motivo de ter sido embargada uma lancha legal-

mente matriculada em Bolivia,no porto de Guajará-nirim em data de 23 

do mez que termina,por um commissario,sendo dita lancha denominada 

ti LOLA "de propriedade das Sras.Dolores Suarez,Maria Moluar e Marianll 

Suarez,como consta da procuração em forma que acompanha a esta minha 

reclamação,sendo o procurador o Sr. Octavio Moralejo,como simples ad-

ministrador e representente no negocio de transportes. 

Segundo informagoes que tem eete Consulado,o embargo lue 1 

vou-se a effeito foi-por motivo ou fundamento de Juizo Civil por co-

brança de Tuantias em dinheiro pelos Srs. B. Levy & C': ao devedor Sr. 

Moralejo. 

kara emergencias posteriores,faço constar perante vossa di-

gna ,utoridade os seguintes feitos. 

10 Que a lancha "LOLA" 6 embarcação boliviana que navega sob a bandei 

ra de meu l'aiz devidamente matriculada em porto boliviano. 

20 Que a mesma embarcaç7o 6 propriedade das Sras. Dolores Suarez,Ma-

ria Moluar e do Sr. Marlano Suarez. 

30 Que com a ropreseão 	:'eferida irrogou grandes prejuisos aos donos 
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da citada embarcaçU 

Em amparo destas conclusoes para as quaes lhe peço sua criterio- 

sa e reconhecida justifica?ão lhe junto os seguintes documentos. 

1-Reclamação do Sr. Octavio Moralejo 

2-Procursçao em favor do mesmo 

3-Escriptura de socidade 

4-Certidao dematricula em Bolivia 

Com este motivo tenho a honra de subscrever-me como seu humilde 

e attento areado 

(a) 	J. LI. Gutierrez 

Consul 

Ar7 	 . 
doir—r.% 

s;) 	eL-41e 	 -o" ,•••ev 



TRADUÇÃO 

N° 300 	 :rarto Velho,Maio 2 de 1914 

Ao Sr. Juiz de Direito em Santo Antonio 

Santo Antonio 

Senhor 

Tenho ahonra de referir-me a seu attento officio n° 138 de 3o 

de Abril ultimo,no qual Va. Sa. mefaz saber,em resposta a minha communi 

caçao-signalada conm o n° 29o,que sua ègna autoridade ter ordenado o em. 

bargo da lancha"LOLA" propriedade legalisada das sras.Dolores Suarez e 

Maria Moinar e sr.Mariano Suarez,por um credito do seu commandante Octa 

vio Moralejo em favor da casa comercial de Manaos B. Levy (50 Caexigivel 

vencido com Lettras de Cambio,baseou-se nas leis do Codigo Commercial 

servindo-se V: S: senhor Juiz,referir-s ao art. 483 que terminantementN 

te resalva os direitos compartes que no presente caso são as senhoras  w' 

-citadasie o sr. Mariano Suarez,bolivianos,e donos da embarcaçao,eppresp, 

da no negocio 

lucro e nao 

Por 

mercante dom o citado Moralejo com o direito d'este sobre 

sobre o Bem 

seu citado officio,ficso sabedor d'essa sua digna autora._ 

de,que dignou-se subadiministrar-me os dados .ontidos em seu já citado 

officio,por uma delicada cortezia. Agradeço-lhe por esta defferencia, 

mas hei de permittir-me faser-lhe notar que as minhas funogiies de Con-

sul,reconhecidas pelo art. 25 do Supremo Regulamento " Admissão de Con 

sules Estrangeiros no Brazil ,e relaçoes entre as autoridades Nacionaes 

eos Consules-  dao-me margem legal para permittir-me apresentar petiçoes 

queixas,reclamaçoes e informaçoes perante as autoridades do Brazil, 

guardando,como cuidadosamente o tenho feito sempre,os respeitos devidoe 



para com ellas. 

Facultado por essa disposiçao e pee'r&ivIST.oprio consular que te-

nho a missa° de velar pelo cumprimento dos tratados vigentes,pelas pes-

soas e Bens dos Bolivianos,e pelos Bens dos que tenham negocios em Bali 

via,me tinha permettido de molestar a attençao de vossa digna autori-

dade. 

Evidentemente,como bem affirma,a missão donsular 6 especial-

mente coemercial e justamente nesse sentido tinha-me permettido expor-

lhe certos antecedentes fundammataveis respeito a laneha"LOLA",elemen-

to comercial de primeira orde+o movimento de intercambio entre ambos 

Paizes visinhos. 

De outra parte tinha tido em consideraçao que a embarcaçao c: 

tada 6 matriculada em Bolivia e navega com a bendeira de meu 1'aie,a ma-

is de ser de propriedade de connacionaes ausentes e que necessitavam a 

intervenção amparadora da autoridade consular. 

Ainda mais,observando. as  leis do Brazil.exposta claramente 

na mareada com o n° 221 de 2o de Setembro de 1894 § 4 tinha anhelado 

que o embargo de uma Lancha boliviana se tivesse feito mediante Lima 

"dommissao Rogatoria" 

Permitta-me senhor que lhe exponha que neste ceso eu comode 

# 
Justiça Internacional. E permita-me assim mesmo que em amparo destas 

exposigoes me refira a um dos mais eminentes Internacionalistas do Bra, 

zil o Sr. Clovis Bevilaqua,que ao falar sobre a Legislação tratando-se 

de Benet estrangeiros disse."... Outras muitas hypotheses se poderiam 

imaginar para demonstrar a diferença eseencial entre o confflito de 

Leis e direito adquirido. Em todas demonstrou-se dominado,como urna 

força essecial do mechanismo da vid, Internaciona1,0 principio de os 

tados devem respeitar os direitos adquiridos noutros Estados • E'condJ 

rao para que entre os JOVOS se estebeleçao relações de caracter individ 

dual de modo permanente e seguro que os Estados reconheçam eiefficacia 
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internacional dos direitos legitimamente adquiridos em outro. Uma ex. 

pressao desse feito e mais eloquente,e +egra locus regit  actum. 

O ter-me expanddido neste officio com estas citaçães,me im 

pulsou a observaço que me faz VaS: sobre a intervenção consular nos 

Bens de estrangeiros. 

A 1Jeicha"LOLA"  6 de propriedade de bolivianos,elles foram 

os prejudicados com o embarjo e é por isto que me permetti intervir me 

nest,) assumpto. A mais da circumstancia primordial de ser dita embar- 

çao matriculada em  Boldgitaltstar os proprietarios  do Bem ausentes a mui 

tas mil milhas deste lugar 

Lhe hei de tornar a pedir,desculpar a minha intervençao nezi 

te assump4o,e desculpar tambom a extensão desta minha communicaçao. 

Antes de termi= roje a . 	lira devolver-me oj  origin 

es que lhe juntei a meu anterior officio  ad  efctum.vidend%  

Me repito muito respeitoso como seu 

Attento areado 

(a) J. M. Gutierres 

a- 	
.t-,-AA1- • 

- 	 3 .1.a. 	 •o 2.15/ 

e E-,-0 

Consul 
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